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DO AMADOR AO PROFISSIONAL?
UMA ETNOGRAFIA NO TIME DE FUTEBOL FEMININO DO SPORT CLUB RIO GRANDE
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Resumo 

Diversos fatores construídos culturalmente fizeram com que o futebol se tornasse uma prática hegemonicamente masculina. Esse esporte não era aconselhável as mulheres, pois perante a sociedade seu papel estava ligado à maternidade, e tal prática poderia afetar negativamente sua saúde e seu ‘encanto’ feminino. Rompendo tal perspectiva, essa pesquisa buscou compreender como acontece o processo de profissionalização do time feminino de futebol do Sport Club Rio Grande (SCRG). Para tal, apoiamo-nos na etnografia como metodologia. Acompanhamos os treinos, campeonatos e jogos; e realizamos entrevistas. O SCRG é o mais antigo do Brasil em atividade, com a criação de um time de futebol masculino. O time de futebol feminino tem pouco mais de 20 anos de atuação. Dentro do clube, o time feminino ainda não é considerado profissional, está em processo de profissionalização. Grande parte das jogadoras expressa que nas competições que participam são cobradas a se comportarem como profissionais, porém elas não recebem pagamento para jogar, assim como a comissão técnica que também não é paga. A equipe feminina se estabelece com voluntários que auxiliam na preparação do time e treinando em um campo auxiliar do clube. Assim, concluímos, o quanto é difícil a permanência das mulheres dentro do futebol e conseguir sua profissionalização neste esporte. A maioria delas continua jogando por força de vontade, pois necessitam trabalhar em outra área e jogar futebol com empenho de atleta profissional.
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